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n ressantes,-e essa educativa obra 1 concertou os caminhos rurais; or- vo> que o esperava em massa,­
! por certo estaria já feiLa, se a mor- ganizou a legislação municipal; li para cima ele 5:000 pessôas 1-

D \NT \~ te não tives~e impiedosamente cei · criou doze escolas primárias e se- chorava aflitivamente. Merecidas 
' l 

1 
1 fado o vosso admiravel historia- leccionou o professorado, que é do lagrimas por quem fôra o senhot 

A's creançasde dor, o senador Narcizo Al\'es da mais zeloso que eu conheçn; ai- de Coura. o seu patróno de:'velado. 
Paredes-de-Coura C t. • ( d · d t ' ~ . . ! . ' . , unna, 1gua mente na o e ena o cançou a conserva orza (JO registo o seu mcansave amigo, o seu rn· 

Nasceu na nossa pinturesca\ em Formam, onde quase sempre predial e muitíssimo dínheiro pa- substitui-qel benfei1or, •o maior de 
terra, nela viveu mui Lo tempo e no viveu, no enlêvo d'essa paisagem m a Gamara e igrejas paroqtti 1ú.~; todo.~,, na ajusLada fraze do fol­
seu chão cariciJso foi sepultado um 1 florida, a que se agarràra como de- e, não saLisfeito ainda com tudo gurante orador. vosso conterráneo, 
homem cujo nome \'OS todos tendes' licadissimo artista que era, e em isso, baixou de 45 ºlo para 30 ºlo Doutor Bernardo Chouzal. 
olirigação de saber e cuja memó- •
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Fo1.·mariz enterrado, á beira de os impostos directos concelhios! Esse pranto sincero não póde, 
ria todos vós deveis reverenciar. Miguel Dantas, de quem fôra o E assim remata, num adoravel contudo, representar por si só o 

Esse homem, êsse courense, braço direito e como êle uma au- gesto de bondade, a sna colossa- preito qne a Miguel Dantas, Pare· 
chamava-se-.Miguel Dantas Gon- têntica glória, não apenas dêsse füsima obra de Lº vereador do des-de-Coura deve. 
çalves Pereira. esLremecido rincão, mas lambem vosso Municipio. Aos meninos; q11e hão de ser 

Criou-se na freguezia. de For- do nosso paradisíaco Minho. Totlavia, ha mais que dizer. os r,idadãos de amanhã, compete 
mariz, onde seus vais moravam e Daria a descrição dos servi- Montou em 1891 a fábrica de gravar em letras de luz nos seus 
dor.de era natural, brincou nos ços e beneficias que a Miguel Dan- manteiga, de Mantelães, suavizan- corações o nome de tam excelso 
sossegados e aprazíveis lugares tas deveis um livro tamanho co- do destarte e muito o viver ecrrnó- varão, espelho de beneméritos, 
dessa aldeia-sem favor, a mais 1 mo a vo~sa história.-o invejavel, micodoconcelho,-pois áconta do modêlo de paLriotas, protótipo de 
bonita do concelho! aí aprendeu a! lindíssimo evangelho que o Dou- leite pare ela adquirido, espalha- bairri~tas, e cumprir o sacratis­
Ier nos livros e na naturez~ e ao 1 tor Narcizo vos escreveu. va pelos lavradores a quan1iosa simo dever que os amigos e con­
contacto de tantas b~lezas se lhe 1 . Mas eu vos resumirei o ~el~ 
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soma de dois mil escudos mensais. lemporancos dêle não. souberam 
formou a grande e hmla alma,-\ livro em poucas palavras. So e Quando em 1891 e 1902 a ou não puderam cumpnr:-levan· 
alma tam linda e tam grande, que pêua que elas não sáiam dignas fome se tez sentir em Coura, foi lar-lhe um monumento, modesto 
se entre vóz mais algumas como · de tam preclaro .cidadão. 1 êle quem ~ ~onjurou. Nest~ ult~- embora, na principal praça da sé-
ela houvera, nenhuma outra terra 1 A casa da Gamara, que de to . mo ano-vma eu, então, a1-v1- de do concelho. 
de Portugal seria mais ilustre nem· dos é, era um pardieiro acanhado 1 lhe àlgumas vezes os olhos hume- Efectivando essa suprnma con­
mais ~-~eliz do que a voss~. j e denegr_ido, so~brio e fei(}. Pojs I decidas, quando defronte do seu sagração, apontá-lo-hão como um 

F 11ho de gente hurmlcle, po- sem pedu· o mais pequeno sacn- , palacete o povo passava. com o exemplo.-Pxemplo que edifica, 
brc e honrada, necessilou de lu- ticio aos seus palric1os, Miguel: seu perfil torturado ou as crianci- ilumina, pregõa e incita. 
ct~r pela vid~-e, ~po_r isso, de-\ D_a~l~s, quando pr~sidente do Mo· 1 ~ha~ faminta_s entravam ao seu J"úlio de Lemos 

pois de ter sido ca1xe1ro no Por- : ntc1p10-que o fo1 desde 1882 prd1m, a pedir esmola. daAoadcmindo Sciencl:\•dcPortu~ILI 
1 b . ' 189'"" . C [ d (. · l e do lnstiluto do Coimbra to a gum tempo, em arcou para o ate J-, arranJou-vos um 110- 1 umu ou e 1avore., part1cu a-

Brasii e nesse maravilhoso pais, que vo edificio camarário, o que ora res un1/t grande parte dos seus con· 
é bem a nossa segunda pátria, la- , possuís, acomodado a trilrnual e terráneos, que nem todos-veqio­
Lutando constante e afanosamen- ás restantes repartições, um ver- i nha eLerna !-souberam f'êr-lhe 
te, desde os i4 aos 31. anos, lo-· dadeiro palácio, que cai1fa bem · agradecidos e a maioria dos qnais, 
grou enriquecer por lal maneira, 1 em qualquer localidade mais Yendo eomo essa terra paro11 de-

H:ttch. -Excursão portuen­
se a esta vma e desllflo 
entre Foot-Dall Chth do que uão mais precisaria de traba- adiantada. pois da morte elo insigne filautro· f d Poa·to e o Espozende 

llwr, se não ôra a sua indole e A prisão que aí tínheis, era ·
1 

po, ha- e sentir agora na cons- NtHn·t Club.-Desafio cm 
tle infoligavcl lidador. um horroroso antl"(l. Miguel Dan- ciencia o acerbo espinho do re-

' narceilos. - . .\.viso Tornando a Portugal, depois tas arrasou-a e, em troca, ergueu tnf)rso •.. 

rias, tambem ira brevemente a 
Barcellos jogar com o União Foot­
Ball Barcelense em desempate. 

E' bom fazer notar q11c é o 
nosso Lº team, Lª' eategoriàs 
que vae jogar a Barcellos. 

Será bom avisar lambem com 
tempo, pois pode ser preciso vir 
algum jogador <lo Bcmfic·l ou do 
Real Vigo Club ••• 

Domingo match entre o i.º e 
2.º (completos) pelas 4 horas da 
tarde. 

Xis. 

-~------··~--------~-Doentes 
Encontra-se bastante doente 

e de cama o snr. Ciclo José Fer­
nandes, desta villa, antigo the­
soureiro da Sanla Casa da Mise­
rir.ordia e Hospital de S. Manoel 
desta localidade. 

O seu estado, dizem-nos é um 
tanto meliw)roso, o que muito 
sentimos, desejando em bre ·e dar 
a noticia do seu completo resta­
belecimento. 

Tambem se encontra 111com­
modada de saude, aguardando 
igualmente o leito, a ex.ml Slll'.ª 

D. Ricarda de Campos Evangelis· 
ta, bondo::;a e carinho~a e~po.'.'la do 
nosso bom amigo sur. Tito José 
E\·angelista, digno capitão de ma­
rinha mercante brazileira, ha mm· 
to entre nós e no seio dos seus. 

A' illusLre enferma rlesejamos 
promptas melhoras aos seus pade­
cimentos. 

---------... ----------=--Falleein1ento de ter visto mundo, estabeleceu 1 uma cadeia moderna, arejada, O acendrado palriola, qne lan· Realisou se na passada sema-
rcsiuência 110 Porto e ali princi- 1
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alurniílda e confortavel. to fez, como acabais de vêr pelo na um rnatch entre o 2.º team Na visinha freguezia de Fão 
piou a uctlicar-se aos negócios Deu-voíl um matadouro apro- vosso caro torrão, faleceu em Lis- do Espozende-Sport Club e o Lº falleceu ha dias 0 snr. Pio Brilo 
púulicos, a isso mov_ido por aquê priarlo á~ necesssidade~ locais. 1 boa a 8 de Junho de_ 1905, com do Cavado-Club. de Lacerda, cabo reformado da 
les que lhe conheciam os raros dotou a vila com água, alar.l!ou-a, perto de 70 ano8, ,·111matlo por O no:=-so 2.º team ficou vence- 1. ..1 p · 
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"' po 1cia 110 orto. e ull!mameate 
merecimentos e prêstimo. arborisou-a, rasgou nela praças uma doença do curação. dor por 2 goals a L residente onrle falleceu. 

Em 1878, lançou êle as suas ampla ... , como essa onde se reali- O respectivo saimento. na ca- Já anteriormente tinham jo- Paz á alma do bondoso e 
vistas para o querido terrunho na- sa o mercado ele cereais e que é, pital, consti1uiu um significativo gado ficando lambem victorioso o exem~lar empregado e 0 nosso 
tal e e11trou a consagrar-lhe os com l'cisão, moti\'O de inveja para tributo dos Puderes Publicos ao nosso 2.º team por 3 goals a 2. sincero cartão de pesames a todos 
seus melhores cuidados, fazendo- as povoações visinhas. extincto próceres, sendo por igual O segundo vac bem e bem po-

08 
seus. 

se logo eleger deputado ás Cór- ! Pôs-vos em comunicação com I impone11te a manifestação que a dia o captain, tratar de alguns de-
les, vara mais facilmente poder esses concelhos, recortando o vos- c~mara dos Pares do R~ino (a que safios com outros cluus. ------·~--------Festas conseguir do Governo aquilo que, so de estradas magnifica."-, e com o egrégio courense pertencia des- * 
na sua opi~ião, a Parede:i-de-Cou-, todo o µaís, alcançando telégrafo, de 1900) lhe rend1m na sessão Brevemente "irá a esta vi lia No ultimo domingo e segun-
ra era devido. 1 a conclucção do correio em carro de 18 de Agosto, em que o Go- 11ma excur~ão promovida pelo da feira ieve lugar no visinho lu-

Em succes=-ivas eleições, foi para S. Pedro e aposta rnral. rnrno, seu adversaria politir,o, e Foot-Ball Club do Porto. gar de Goios, fregnezia fhs Ma-
reel('ito pelos .seus conterrâneos, i Eugrandeceu a vossa vilasinha vários parlamentares eualteceram Reina grande entusiasmo entre rinhas, subnrbios desta villa a fes­
que se envaiLleciam justamente de louçã com um jardim, publico mui· as suas acrisoladas virtudes e re- os nossos jogadores e afnadores tividade em honra de S. Roque, 
coutar no Parlarne11to um repre- to atraente e um ho.,pital sober- levantes serviços. pois terão orcasião de apreciar patrono d'aquelle logar. 
sentante e até, m11na eloquente bissimo, em que se olhou a todas Não lhe fahou, sequer, ao· nm rouco de Foot-Ball. • Nu clomingo á noite a con­
meusagcm, as$maua pelos mais as exigências da hi~iene, o qual imortal obreiro do vosso progres-1 Um team rn:xto do FooL-~all · correncia do forasteiros áqnelle lo~ 
importantes dentre êles, o pro- importou em dezasseis mil escu- so, a alta homenagem do chefe-, Club do Porto jogará com o 1.0 l cnl 11ão foi grande .. Toco? ah 
cl,amavam, ufanos! - •senhor de dos,-dinb~iro q.ue não saiu_ dos do-Estado. ~oré111, ou1ra 111ai~ ele- Leam de i.'" categorias do Es-

1 
uma banda. de muma ate ~~lliS 

loura•.-A descnpçüo do que o fundos da irmandade, mas foi µor rnda e mais amorÍivel, mais to- poze11de Sport Club. Emfim, vae horas da noite faze11do as de1Lc1as 
inexcedirel patriota fez rela sua ele pacientemente angariado. · cante e mais exµressiva lhe havia. ser uma tarde cheia. dos forasteiros as:-;i~tentes. 
e vos~a tcn~ dilccta tlar:i~ _para ~omen19u a ayricttltura e a de ser ~restada: <711an1l~ o seu I .. Na s1'g111Hla-fe1ra do l~ 1 lo de 
encher um livro Jus 1ua1s rnte- e a mdu:ítna da a1aç11u de yatlo; cad1.l.\'er cucguu J l• unu..11i~) o pu· 1 O uus3o 1.º teain, 1.ª~ catego , mau hã houreram a~ c0~·i•1 umas 




